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Estado do Rio Grande do Sul 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
Palácio 11 de Outubro 
GABINETE PARLAMENTAR 

	• 
CAMARA MUNICIPAL DE 

BENTO GONÇALVES 

PROCESSO N° 1:2A243.1.9X21.4 

Exmo. Sr. 
Vereador VALDECIR RUBBO 
Presidente da Câmara de Vereadores. 
NESTA CASA. 

REQUER A CONCESSÃO DE MEDALHA DO 
MÉRITO CULTURAL "OSCAR BERTHOLDO" AO 
MAESTRO ALVES ROSSATTO. 

Senhor Presidente: 

O Vereador PAULO ROBERTO CAVALLI - PACO, membro da Bancada do Partido dos 
Trabalhadores - PT, vem à presença de Vossa Excelência, dos Senhores Vereadores e das 
Senhoras Vereadoras, encaminhar para Apreciação e Deliberação pelo Plenário desta Casa 
Legislativa, o incluso PROJETO DE RESOLUÇÃO, que concede Medalha do Mérito 
Cultural "Oscar Bertholdo" ao Maestro Alves Rossatto. 

Nestes Termos, 
Pede Deferimento. 

Sala das Sessões, aos dezoito dias do mês de novembro de dois mil e quatorze. 

Verea o 	 AVALLI (PACO) 
Membro a Bancada do PT 

Av. Dr. Casagrande, 270 — Caixa Postal 351 — Bento Gonçalves — RS 
CEP 95700-000 — Fone: 54 2105.9700 
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Vereador VAJDEMI Vereadora MARLEN P. BALOTIN - PPS ARINI - PT 

- 

tor^^) 
 NIKOWSKI - PDT 

\Libo jw  

Vereador CLEMENTE MIE 

Vereador GI ► AR 'ESSUTTO - PSDB c Vereador JOCELI 

Vereador ADELINO C INELLI - PP Vereado VALDECÍR R 

Vereador MARCOS BARBOSA - PRB 
0 

Vereador CARLOS I 1ZZA - PP 

SSEL NETO - PMDB Vereador 

Verere • • CIR CAMERINI - PT 

Vereador VANDERLEI ANTOS - PP 

EOPOLDO BENATTI - PTB 

Estado do Rio Grande do Sul 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
Palácio 11 de Outubro 
GABINETE PARLAMENTAR 

  

Vereador IVIAR( O PILOTTI - PMDB 

  

  

Vereadora i EILENE LUNELLI - PT 
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Estado do Rio Grande do Sul 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
Palácio 11 de Outubro 
GABINETE PARLAMENTAR 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N°  35  DE 18 DE NOVEMBRO DE 2014. 

CONCEDE MEDALHA DO MÉRITO CULTURAL 
"OSCAR BERTHOLDO" AO MAESTRO ALVES 
ROSSATTO. 

Art. 1° - É concedida Medalha do Mérito Cultural "Oscar Bertholdo" 
ao MAESTRO ALVES ROSSATTO pelos relevantes serviços à comunidade Bento-
gonçalvense e região. 

Art. 2° - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

GABINETE DO PRESIDENTE DA CÂMARA DE BENTO GONÇALVES, aos dezoito dias 
do mês de novembro de dois mil e quatorze. 

Vereador VALDECIR RUBBO 	 Vereador VANDERLEI SANTOS 
Presidente 	 Vice-Presidente 

Vereador GILMAR PESSUTTO 	 Vereador ADELINO CAINELLI 
1° Secretário 	 2° Secretário 

Av. Dr. Casagrande, 270 — Caixa Postal 351 — Bento Gonçalves — RS 
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Estado do Rio Grande do Sul 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
Palácio 11 de Outubro 
GABINETE PARLAMENTAR 

ALVES ROSSATTO 

O Sr. Alves Rossatto, nascido na Linha Eulália em 30 de maio de 1937, filho 
de Ampélio Rossatto e Emília Salton Rossatto, logo após se estabeleceram em Faria Lemos e 
criaram raízes até 1970 onde mudou-se para o Barracão e, desde então reside no local. 

HISTÓRICO DOS TRABALHOS DO MAESTRO 

Na década de 50, Alves Rossatto entrou para o serviço militar, conquistando 
lá, bons resultados, como: cabo, sargento da reserva e outros. Mais tarde deixou a carreira 
para assumir outras atividades. 

Na década de 60, dedicou-se aos estudos musicais junto ao Maestro Alfredo 
Fritoli. Ao mesmo tempo criaram um ótimo conjunto que animavam a região, com 
apresentações em festas religiosas e eventos. Neste tempo iniciou-se a formação de uma 
banda musical. 

Em janeiro de 1961, esta banda foi inaugurada como "SANTA CECÍLIA", no 
distrito de Faria Lemos. Alves, desde então vinha sendo preparado pelo seu maestro para 
posteriormente assumir seus trabalhos. Havia, muitos ensinamentos e instruções, muitas 
horas de estudo e instruções positivas por sinal. Neste mesmo período se tornou seu 
contramestre. 

Em 24 de fevereiro de 1966, faleceu o então Maestro Fritoli. Diante do fato, 
obedecendo as regras, em 15 de março do mesmo ano, Alves Rossatto, foi declarado 
oficialmente o Maestro da Banda. Todo seu trabalho, dedicado a banda era gratuito. Nesta 
época, Rossatto era sócio fundador da Empresa Santo Antônio, na qual trabalhava. 

Em janeiro de 1968, fundou a BANDA BENTALVES do Barracão, a mesma, 
permaneceu na ativa por anos, tornou-se muito conhecida e famosa na região naquela época. 

Em fevereiro de 1969, a convite do irmão Pedro Paganim e irmão Getúlio, 
assumiu a Banda Marcial do Colégio Aparecida, juntando aos fundos à Banda Bentalves 
'Marcial e Musical'. 

Em 26 de junho de 1969, faleceu também o Maestro Noé Ponticelli, da Banda 
Araújo Viana, diante disto, em março de 1971, à convite do Sr. Quinca o então Maestro 
Rossatto assumiu os trabalhos e ensaios, para que os músicos que ainda restaram não 
perdessem o gosto por sua banda, "A FURIOSA". 

No início de 1972, o maestro Alves Rossatto estaria abandonando por 
completo o trabalho que vinha prestando com todas as bandas acima citadas, uma vez que já 
a 6 (seis) anos vinha prestando todo este serviço às bandas e para o município de forma 
gratuita. 

Diante dos fatos, reuniram-se os responsáveis de todas as bandas e foram 
expôr para o então Sr. Prefeito Municipal, Eng. Sadi F. Fagundes, a situação em que 
encontravam-se. 
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O Prefeito de forma alguma, permitiu que fatos desta natureza acontecessem, e 
sugeriu que dissolvessem todas as bandas e formassem uma única, e o Maestro a partir daí 
seria funcionário. 

O Maestro então, desfez-se de seu trabalho na Empresa Santo Antônio e 
dedicou-se ao trabalho que lhe proporcionava o prazer da vida. 

Em 11 de julho de 1972, assinatura da portaria que contratava o Maestro para 
exercer as funções devidas, junto a nova banda municipal, Prefeito Sadi Fagundes. Uma feliz 
coincidência ocorreu neste dia, pois o dia 11 de julho é também o Dia do Mestre de Banda. 

Formou-se então uma única banda, denominada "SOC. MUSICAL BENTO 
GONÇALVES", mantenedora da Banda Municipal. 

Em janeiro de 1974, o Maestro juntamente com o Capitão Leite, a pedido do 
Prefeito Darcy Pozza, formaram a "BANDA MARCIAL MUNICIPAL" com 70 integrantes, 
proporcionando muita alegria em suas apresentações, nas mais diversas cidades gaúchas. 

No ano de 1979, teve o prazer de trabalhar em parceria com o Pe. Oscar 
Bertholdo (considerado um dos maiores poetas contemporâneos do Estado) na composição 
de um arranjo para a música 'Canção da Fenavinho'. 

Década de 80, Maestro Alves foi o convidado especial para reger os grandes 
festivais interestaduais de bandas, o qual ficou por muitos anos, com a interpretação dos 
"Dobrados": Dois corações (Pedro Salgado) e Presidente Geisel (Alves Rossatto); este 
chamava-se a Grande Banda, que contava com uma média de 400 músicos. 

Em junho de 1995, criou-se a "BANDA MARIALVES DE PINTO 
BANDEIRA", uma banda super conceituada e muito bonita de se ouvir, com suas 
apresentações extremamente aplaudidas. 

O trabalho do Maestro continua árduo e difícil, sempre com a alocação de 
novos integrantes para não enfraquecer a banda. Os mesmos, não são remunerados e nem 
gratificados, mas a banda por modesta que seja ela brilha em todos os eventos municipais, 
estaduais e outros. Não ficará fora da história do Maestro, àqueles momentos de profunda 
tristeza e de dor quando nós nos despedimos de alguém, sob os acordes do toque do silêncio. 

Il Silenzio (O Silêncio) é uma peça instrumental, com uma pequena 
lírico italiano falado, notável pelo seu tema trompete. Ele foi escrito 
em 1965 pelo trompetista Nini Rosso e Guglielmo Brezza [...]. 
(http://en.wikipedia.org ) 

Para garantir a sobrevivência e o bom andamento da mesma, Rossatto investiu 
em uma excelente aparelhagem técnica que oferece todas as condições de criatividade em 
seus arranjos e demais trabalhos musicais. 

A convivência entre Maestro e seus músicos, sempre foi das melhores, muita 
disciplina, respeito e harmonia. 

"Nasceu a primeira banda nesta região, no ano de 1884, são portanto, 130 anos 
de história, dos quais 6 anos foram prestados gratuitamente por mim e 30 anos como efetivo 
pela prefeitura, totalizando 36 anos de Maestro." Palavras do próprio Maestro Alves em maio 
de 2002. 

Em 2005, a Banda Municipal parou suas atividades: o Maestro Rossatto com a 

Av. Dr. Casagrande, 270 — Caixa Postal 351 — Bento Gonçalves — RS 
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Banda Marialves, embora sem auxílio financeiro continuou até 2009. 
Em 2013 o Maestro voltou a atuar à frente da nova banda municipal a 

renovada banda "A FURIOSA". 
Cabe ressaltar que Rossatto sempre viveu rodeado de grandes talentos e muito 

apoio da família. 
"Me sinto muito bem realizado e feliz pelo dom que deus me deu, o dom do 

Poder da Mente, que permite a criação de todos os meus arranjos, sejam eles para esta e/ou 
outras bandas, além de muitas obras musicais. 

Espero que me entendam; Maestros e músicos passam, mas a história continua 
e a esperança de um reconhecimento digno e humano também, pois cidade sem banda é 
cidade incompleta [...] onde tem banda com certeza tem festa e muita alegria." (Maestro 
Alves Rossatto / 2002) 

Segue em anexo documentos e reportagens do Maestro Alves Rossatto em 
várias datas de sua trajetória em frente à música e a sua representatividade a comunidade de 
Bento Gonçalves. 
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Maestro Rossatto dedicou sua vida a divulgar a música através de composições, instrumentos e regência de bandas 

A 

3ÉRRAi?JOSSA 
	

12 A 19 DE JUNHO 2008 
	 geral 07,') 

° Três projetos man-
1tu o maestro alerta e, 
isposto a espalhar a 
lúsica por todos os can-
is: A Banda Marialves; 
s aulas de música para 
rianças e o livro sobre 
s 125 anos das Bandas 
o município 

No ar e em todos os 
spaços é possível ver e 
:spirar música: assim 
a sala onde o Maestro 

Aves Rossatto escolheu 
ara passar o maior tem-
o possível. :Sua vida 
mnpre foi voltada para 
música. "Quando eu ti-
ha sete anos comecei a 
icar acordeon, ouvia e 
içava, estava na alma", 
cobra Rossatto. NeS-
1 viagem ao passado 
c relembra de antigos 
mmanheiros, de seus 
estres como: Alfre-
) Fritolli e Noé Ponti-• 
:11i. "Em 1966, Fritolli 
e passou a regência da 
inda Municipal, são 

anos de regência, lu- 

roestro toca vários instrumentos, começou a tocar ao 
-anos 

mãos são consideradas mágicas e graças a elas ele 

Fotos: ledo Beltrão 

ças: no dia que completo 
71 anos", relata 

As mãos não param, 
assim como as pala-
vras que saem rápidas e 
cheias de recordações . e , 
histórias. "Tá vendo esse 
quadro? Foi a primeira 
Banda de Faria Lemos 
(1928), Carlos Gomes, 

■ O trabalho 
com 
crianças 

Em sua sala no 
Barracão, Rossatto en-
sina música a crianças 
de 10 a 13 anos. As 
aulas já estão avan-
çadas e mais de dez 
crianças fazem parte 
do" grupo. O objetivo 
é claro: formar novos 
músicos e não deixar 
as bandas morrerem de 
vez. "Bento Gonçalves 
foi campeã em bandas 
musicais, hoje o povo 
vai às ruas, senta nos 
bancos da praça para 
ver a banda passar, 
mas, ela não 'passa", 
filosofa. 

hoje estão todos mortos", 
resumiu pensativo. 

Mas a sombra de seu 
rosto logo desaparece 
quando o maestro come-
ça a falar sobre seus pro-

•etos. Primeiro ele diz es-
tar preparando para breve 
um livro relatando os 
125 anos das Bandas de 
Bento Gonçalves. "Vou 
contar tudo, fatos bons e 
ruins, doa a quem doer", 
decretou. Rossatto nunca 
parou de trabalhar. "Toco 
vários instrumentos (pia-
no, acordeon, trompete, 
trombone), e reger é mi-
nha.vida, esse é o motivo 
que me leva a querer pas-
sar para outras pessoas 
um pouco da maravilha 
que é a música". A des-
coberta de novos talentos 
é uma missão que o ma-
estro vem desenvolvendo 
a muito tempo. Ele disse 

.que para as bandas não 
morrerem de vez, é preci-
so novos músicos sempre. 
"A música encaminha 
crianças para um mundo 
melhor", concluiu. 

tas, alegrias e tristezas", 
diz. Sua vida é feita de 
coincidência, ele assu-
miu a banda no dia 11 
de julho, dia do Mestre 
de Bandas. "Estou aqui 
contando um pouco dc 
minha história, rodeado 
de lembranças, troféus, 
fotos, sonhos e esperan- 

A Banda Marialves foi 
criada em Pinto Bandeira; 
em 1994, e hoje é a grande 
paixão do maestro Rossat-
to. A banda carrega o nome 
de Maria Ferrari, uma das 
fundadoras e de Rossatto, o 
maestro. (`Mari', de Maria 
e 'Alves'), "Todos traba-
lham com dedicação para 
que a banda cumpra seu de-
ver", destacou. Desde sua 
fundação a banda propa-
gou-se rapidamente através 
de apiesentações de caráter 
oficial, popular e religioso. 
Hoje, o seu quadro social é 
composto de urna ala mas-
culina e outra feminina. 
Possuem sala própria com 
toda a estrutura necessária 
para o bom andamento dos 
ensaios. "A banda Marial-
ves continua sim a luta e 
suas apresentações pelo es-
tado, sempre representando 
com muito orgulho Bento 
Gonçalves", afuroou Ros-
satto. Atualmente a banda 
tem como presidente Jorge 
Larentis e presidente de 
honra Joree Tordo. 

■ Banda 
Marialvas 

Eterno amor 
pela música 
) maestro Alves Rossatto dedica sua vida à música, 
ão '40 anos voltados para as Bandas de Bento Gonçalves Primeira Banda de Faria Lemos 'Castro 

Alves'(1928), todos jc1estão mortos 
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Foto:Arquivo pessoal Foto: Patrício Araujo 

MaestroAlves:Josê ROsSát 
'`k ie dediçaçao amusica 

ko longo de sua trajetória, regente recebeu diversas homenagens 

3ERRANOSSA 
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eral 

{), 4 -anos 

atrácia Araujo 
Um homem apai-

onado pela música e 
editado a difundi-la 
0131 entusiasmo. É des-
a forma que se pode 
efinir o maestro Alves 
osé Rossatto que, há 
1 anos está a frente 
a Sociedade Musi-
ai Bento . Gonçalves, 
tantenedora da Ban-
a Municipal. A dedi-
ação e o empenho de 
tais de quatro décadas 
música renderam-lhe 
iversos prêmios e lio-
tenagens como a pla-
a alusiva os 40 anos 
e regência, concedida 
o• ano passado pela 
irdetu dos Músicos 
o Brasil (OMB) e o 
iploma de Honra ao 
lerito, concedido pelo 
onsellio Federal da 
MB. "Foi uma grata 
xrpresa". diz Rossato. 

Atualmente, o mestre 
música rege a Banda 

lunicipal e a Banda Ma-
alves, de Pinto Bandeira. 
raj etória 

O apreço pela música 
mpre fez parte da vida 
) maestro, mas foi após 
'estar o serviço militar, 
década de 50, que sua 

rreira como músico e 
acstro teve início. Em 
1 60 ele deu início aos 
tudos musicais junto 
Maestro Alfredo Fri-

li. Ao mesmo tempo, 
r.s criaram um conjun- 

to para animar as festas 
da região e formaram 
uma Banda de Música. 
Em fevereiro de 1966, 
ritoli falece e Rossato, 

na época contra-mestre, 
assume como maestro. 
Ao longo dos anos ele 
assumiu a regência de 
outras bandas e em 11 
de julho de 1972 assina 
a portaria que o con-
tratava como Maestro 
da Banda .Municipal de 
Bento Gonçalves. Coin-
cidentemente, a data é a 
mesma em que se come-
mora o Dia do Mestre de 
Banda. Rossato foi tam-
bém motorista e sócio-
fundador , da empresa de 
ônibus Santo Antônio. 

Atualmente, o maes-
tro realiza a organiza-
ção das apresentações 
da Banda e o acervo da 
mesma em duas peças 
modestas localizadas no 
terreno que abriga a pre-
feitura municipal.. Um 
arquivo de fotos e publi-
cações apresenta a tra-
jetória da Banda Muni-
cipal desde sua 'criação. 
E vai além, apresenta 
outras experiências mu-
sicais de Rossato, como 
as da época do quartel 
em que era integrante da 
banda 'Alves e seu Con-
junto' e quando criou 
a banda 'Bentalves do 
Barracão'. "As bandas 
bento-gonçalvenses têm 

Maestro Alves 
ção à música 
123 anos de história. A 
trajetória teve início em 
1884 quando o Dr. Joa-
quim Rodrigues Antunes 
fundcu a primeira banda, 
denominada Sociedade 
Filarmônica José Verdi", 
destaca Rossato. 
Renovação 

A vontade de dar 

Foto:Arquivo pessoal 

continuidade• ao traba-
lho realizado ao longo 
de 40 anos faz com que 
Rossato invista na pre-
paração de jovens mú-
sicos. "Não quero dei-
xar a Banda Municipal 
morrer, por isso sempre 
estamos em busca de ta-
lentos jovens que se in- 

tecessem em integrar o 
grupo"; observa. Segun-
do' ele,. são realizadas 

. aulas 'teóricas ePráticas 
de música. Atualmente, 
o integrante mais jovem 
da.Banda 14 anos 

. e ó mais velho, 70. . 
Prerniações 

Em uma modesta 
estante posicionada no 
canto de uma das salas, 
estão os troféus e prê-

.. mios recebidos ao longo 
dos anos. Todos trazem 
lembranças especiais, 
mas ao ser perguntado 
sobre um momento que 
tenha marcado sua tra-
jetória a frente da ban-
da, Rossato logo, men-
ciona a ocasião em que 
entregou. ae pfesidente 
-Ernesto Geisel o 'do-
brado' (peça musical) 
que levava o nome do 

' mesmo. A homenagem, 
conforme o maestro, foi 
solicitada pelo então 
prefeito de Bento Gon-
'çalves, Darcy Pozza. 
"Era 1984 e Geisel es-
tava em visita a Bento 
Gonçalves. Entreguei 
o dobrado de presente 
a ele e em troca recebi 
uma das cópias 'auto-
grafadas', lembra. A 

. peça musical rendeu a 
Rossato a participação 
especial como regente 
em diversos festivais 

•de música do município 
e da região. Na época 

esses eventos reuniam 
cerca de 500 músicos 
em cada edição. 
Benefícios da.música 

"A música é uma 
arte extraordinária que 
aproxima as pessoas, 
possibilita novas ami-
zades e Vivê/leias", ob-
serva Rossato. Ele rela-
ta que ao longo de sua 
atuação como maestro 
conseguiu. transformar 
o destino de .alguns jo-
vens. "Acredito que o 
meu trabalho auxiliou 

tirar muitos jovens 
do caminho das drogh.s 
e da violência. Alguns 
deles podiam ter pendi-
do para esses caminhos, 
mas acabaram dedican-
do seu tempo à música e 
hoje muitos são empre-
sários ou formados em 
uma universidade. Sin-
to-me muito bem com 
isso, com a consciência 
tranqüila", destaca. 
Incentivo 

Um ofício realizado 
por amor. É assim que a 
Banda Municipal atua. 
"Desde que iniciei meu 
trabalho como maestro 
da banda, assumi um 
compromisso com os 
bento-gonçalvenses e é 
o apoio e o reconheci-
mento recebidos duran-
te todos esses anos que 
fazem com que conti-
nuemos", observa Ros-
sato. 

José Rossato, um exemplo de amor e dedica- 
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Rossatto foi um dos idealizadores da banda municipal atual, formada há 41 anos 

Nen 
alba como a medicina interna 

com ortomolecular e a 
,tromedicina podem lhe ajudar 

Tratamentos até 7X / Visa  

12 Sábado, 23 de junho de 2007 Geral Jornal Semanário 

Após 34 anos, maestro teve que clesoc4ar sala 
Casa construída nos fundos do terreno da residência agora abriga a história de 123 anos da banda 

Banda Municipal 

. 	4 
rklaneln imaninni an te teria ane rlesornnar a sala. iniciou a obra 

Mersoni 

..orincOjornalsonnnario.contbr 

• 

N, os fundos da re-
sidência do ma-
estro Alves José 

Rossatto, 70 anos, uma 
>ingela casa de madeira 
;em pintura guarda a his-
tória de 123 anos de exis-
:ência de bandas munici-
mus, expressa em instru-
mentos, aparelhos musi-
:ais e quadros. A maioria 
ias peças está em caixas, 
'guardando a organização 
lesde• o dia 2 de junho, 
inalado a sala que abriga-
/a o trabalho do músico há 
14 anos, nos fundos da 
irefeitura, precisou ser 
lesocupada. Alénidisso, 
ile diz não ser remunera-
lo há dois anos. • 

."A música está dentro 
le minhas veias", destaca 
:ossatto. O compositor 
nostra, com emoção, os 
amieiros com imagens das 
andas durante apresenta-, 
ões. Cada um tem unia 
i stóri a, da qual ele 'em-
ra todos os detalhes e de 
ode a música parece 
transbordar". 

Rossatto foi um dos 
lealizadores da banda mu-
icipal atual. formada há4l 
nos. Suas atividades inicia-
un sem remuneração. Após 
is anos, resolveu deixar a 

rofissão e dedicar-se a 
ma empresa de transpor-
s. Porém, a administração 
iunicipal pediu . em 1973, 
ue ele permanecesse na 
mela e o registrou como 
incionário público, ofere-
ndo uma sala nos fundos 

a prefeitura para desen-
alver seu trabalho. "Eles 
ateram na tecla certa, 
arque gosto muito da mú-
ca". Na época, ele tam-
Mi atuava nas bandas 
.?.ntalves e Santa Cecília. 

No início de 2005, Ros-
tto deixou de receber sa-
rio. A gestão municipal 
zoou que era uma situa-
r) passageira e ele con- 

tinuou trabalhando volunta-
riamente. Todos os instru-
mentos são de proprieda-
de de Rossatto, que, em-
penhado em compor as 
músicas, os adquiriu com 
o próprio dinheiro. Ele é um 
dos poucos músicos que 
compõem arranjos musi-
cais, utilizando CDs, fitas 
cassetes e órgão para ela-
borar a partitura. "Os mú-
sicos acham uma música 
bonita e me pedem para 
fazer a composição", con-
ta. Isso o fez ficar conhe-
cido nacionalmente. 

A sala havia sido ce-
dida para a banda por 
meio dc um contrato que 
finalizou em junho. Se-
gundo a Secretaria Mu-
nicipal de Turismo, agora 
o local servirá para depó-
sito de materiais. 

"Há quatro meses, 

pedir a desocupação do es-
paço, comecei a construir", 
conta. O maestro construiu 
o segundo andar da gara-
gem que tem atrás da resi-
dência, para onde levou to-
dos os pertence§-edenomi-
nou de "Casa da Cultura".' 

O secretária municipal 
de Turismo, Ivo Da  

te para apresentações. 
Segundo o músico e 

relações públicas da ban-
da, Jaime Larentis, a sala 
era suficiente para as ati-
vidades. "NÓs levamos o 
nome do município", diz 
querendo o reconheci-
Mento local. Além disso, 
ele comenta que os músi-
cos estão desistindo de 
participar da banda pela 
falta de incentivos. 

Nesse sentido, Da 
Rold adianta que preten-
de apresentar um proje- 

do pelo rosto", revela. 
Ele lembra que poderia 

estar ri co se não tivesse 
vendido a parte na empre-
sa de transportes, mas o 
gosto pela música é maior. 
Elediz que agora precisa de 
cerca de três meses para 
organizar o local, que pre-
tende transformar em 
"Fundação Casa da Cultu-
ra". Hoje, Rossato também 
é maestro da banda Mari a 
alves; d e Pinto Bandeira. 

Desde janeiro, a banda 
municipal não realizaen- 

saios nem 
faz apre-
sentações. 
"Todos os 
integrantes 
são -  volun-
tários, mas 
não esta-
mos pedin-
do salários 
e sim in-

centivos", declara. A ban-
da pretende continuar, mas 
de forma particular. Eles 
gostariam de receber ver-
bas para custear transpor-
tes e manutenção. 

Diante da paralisação 
das atividades da banda. 
Rossatto diz "sentir" por 
todos os músicos que fa-
zem parte da trajetória, 
como os maestros Alfre-
do Fritoli e Noé Pontice-
li, que ele considera ver-
dadeiros "baluartes". 

O maestro pretende 
seguir seu trabalho, já que 
além do talento, agrega 
décadas de experiência. 

,E sobre a situação que 
"encontra-se diz: "O me-
lhor remédio será o silên-
cio, que trará a resposta 
certa no momento certo". 

Rolei; diz que a sala era 
pequena e a prefeitura 
está disposta a repassar 
recursos para manter a 
banda em outro local e 
também voltar a remune-
rar o maestro. Ele diz que, 
mesmo sendo uma socie-
dade particular, a banda 
recebe apoio de transpor- 

Em diversos festivais. 
ele presenciou a apresen-
tação de seus arranjos 
por outras bandas. O 
compositor recebeu Di-
ploma de Mérito Profis-
sional da Ordem dos Mú-
sicos do Brasil. Ele tam-
bém foi homenageado, 
em ljuí, durante o 1° En-
contro de Bandas, onde 
recebeu placa. A Banda 
Municipal sempre esteve 
presente em eventos da • 
cidade, como em desfiles 
cívicos e na Fenavinho. 

Rossatto também foi 
regente em festivais inte-
restaduais, quando as ban-
das se unem e cerca de 
400 músicos apresentam 
juntos. "Nestes momentos, 
segurei a emoção, mas 
regi com as lágimas rolan- 

ip 

to para regu-
larizar a situ-
ação do gru-
po. "Quere-
mos que a ban-
d.á se fortale-

, 0", declara. 

Talento e . 
experiência 

A banda esteve 
sempre 

presente em.. 
eventuy 

• da cidade . 

medi'  

Materiais da banda são de propriedade de Rossatto 
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A Banda trangforrnada por ocasião da 11/ 1  FENAVINHO; sobrá re-
gência do Maestro. Alves Ko.ssatto. 	 • - 
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• 	 • • 

SEMANARIO - 14/03/81 - Pagina 7 

BANDA DE BENTO NO FESTIVAL 
EM CARAZINHO 

Amanhã, Bento Gonçalves, mais urna vez estará presente 
com a BANDA. MUNICIPAL, participando na cidade de 
Carazinho, do VIII Festival Interestadual de Bandas. 

O extenso programa elaborado pela' cidade : anfitriã, a 
cargo do Presidente da liga de•Bandas, Cândido Subtil Ne-

. to, de Carazinho, que congrega 'Bandas do Rio 'Grande do 
Sul e Santa Catarina, marca para domingo, pela' manhã 
recepção as bandas participantes e posteriormente, 'após 
o desfile das mestrias, todas se unirão numa UNICA:banda, 
composta assim de .500 miísicos e que, numa . deferênCia 
especial do Presidente da Liga convidou, para orgulho dos 
bento -gonçalvenses, o nosso Maestro;. Alves J. Rossaito.pa-
ra regera grande :banda. Nesta ocasião serão executados 
os dobrados já. tradicinais• "Dóis Corações de Peclio Salga-
do e Presidente Geisel", do próprio rnaestro,..este já com 
um vasto irepertório•em todo o território brasileiro: . 

N a parte da tarde, prossegüe, as apreSentações'unilaterais 
. de cada Banda; reunião de niaestros.e Presidentes e ainda 
a entrega de premios. 

Viáando o sucesso deste Festival,. o maestro Aly. es 
to e José Tesser; Presidente da Banda local; intensificaram 
os ensaios, 'objetivando urna extraordinária. apresentação 
à nivel da capital brasileira do vinho: 

am
ento Legislativ

o
 - 20  N

ov 20
14 15

:50  

kagoommin 
GAZÉTA DÉSENTQ, Qizartajeira, lide março de I981...Págiiia 2 

BANDA DE BENTO. NO FESTIVAL 
DE CARAZINHO 

No dia 15 deste. Mês„ 
Bento donçaives. mais Lima vez 
estará presente com a BANDA 
MUNICIPAL, parti-Ci-pando na 
cidade de' . Carazinho do 8° 
FESTIVAL "INTERESTADUAL 
de bandas. O vasto programa 
elaborado pela cidade anfitriã, a 
cargo do presidente da liga de 
bandas, senhor CÁN Dl po SU É-
TI L NETO, de Carazinho, que 
congrega bandas-:do Rio Grande 
cro Sul e Santa Catarina, marca 
para'aquele dia, pela manhã, 'te:- 
cepção á:3 bandaS partrÁpantes . 

 e-posteriormente, após o desfile 
tranáforrna0o erri,  uma única 
banda, composta- por mais de 
500 músicos. E numa deferência 
toda „especial do Presidente . da 
liga intereátadualde -band4Sr _- 
Cândido Subtil Neto , foi candi-. 
dato ó nosso Maestro de Bento, 
Sr. Alves J. Rossatio, pára reger ' 

á grande banda transformada. 
que:na ocasião ekecutará os do-
brados já tradicionais: Dois co- 

•-• 

raçõesde - Pedro Salgado e Pre-
sidente Gaipa' do próprio maes-
tro, este já com vasto repertório 
em todo território Brasileiro. 

Pela parte da tarde „pros-
segue com apresentações unila-
terais de cada• banda; reunião 
de maestros e presidentes e en- . 

traga de prêmios. 
Visando o sucesso deste 

festival, o maestro Alves e José 
Tesser,. presidente da banda, in-
tensificaram os ensaios da "ban-
da da Capital do Vinho; objeti - 
vando uma extraordinária apre-
sentação. • 
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C T-if,Jr73:0 	FENA V INIH,0 

,:Oscar Berthold° 

1. FENAVINHO 	uma festa 

com sabor de vinho bom, 

dada Copo deste vinho 

um brinda de emoço: 

vamos juntos como amigos 

desejar sem distinçgo 

20S que chegam nosso abraço, 

aos que partem . louvaç'go. 

Estribilho: NOSSA TERRA s; uma uva, 

nosso vinho uma 'cançZo r 

 a alegria de nosso povm 

cabe toda na afeiçao 

de brindarmos-simplesmente 

com um jeito todo irmad, 

o prazer da termos samare. 

sobre a mesa vinho a ojo. 

2. TOM ANO-acontece 

a vindima neste chZo, 

dando vide .;s cantinas 

entre o inverno e o varo. 

Nossom vales verdejantes 

as montanhas dgo-se as m
-
oa, 

arao de uvabem majuro 

tam sabor de,:çoraç'go. 

29.08.79 
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